
mele■ 
urnas 
s governadores Alvaro Dias 
(Paraná), Orestes Quércia 
(São Paulo) e Tasso Jereissati 
(Ceará) estão na mira de polí- 

ticos l' ga dos ao candidato Fernando 
Collor de Mello e empenhados em atrai- 
los para o seu esquema eleitoral. Embo- 
ra alguns assessores mais próximos do 
ex-governador alagoano considerem 
pouco i  rovável a adesão deles, parla- 
mentares como o deputado federal Ar- 
naldo Faria de Sá (PRN/SP) vêm defen- 
dendo enfaticamente uma tentativa de 
ententfmento, sobretudo, com Quércia. 

Enquanto isso não ocorre, porém, 
outras alianças estão sendo viabiliza-
das. O senador Carlos Chiarelli 
(PFL/RS) — responsável, aliás, por uma 
composição acertada ontem com o gru-
po dissidente do PFL — garante que, 
amanhã, Collor receberá a. adesão for-
mal ' do ex-deputado do PDS gaúcho, 
Nelson Marchezan, cujo apoio está sen-
do buscado desde o primeiro turno. 

Perfil — Muito preocupado em sele-
cionar os seus aliados para evitar des-
gaste eleitoral, Cofior já rejeitou o 
apoio da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) e dos mi-
nistros do Governo José Sarney. Quer-
cia, Dias e Jereissati têm em comum o 
fato de se enquadrarem no perfil 
"social-democrata e moderno" que o 
PRN pretende imprimir à sua campa-
nha, neste segundo round eleitoral. 

No caso de. Quércia, conforme Faria 
de Sá, todas as portas estão abertas pa-
ra uma composição, já que a vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva representaria 
um sério abalo em suas pretensões de 
fazer o seu sucessor, além de implicar 
na ascensão do PT, o-partido que faz a 
mais cerrada oposição à sua adminis- 
tração. Corno as possibilidades de acor- 
do com o PSDB, como desejava Collor, 
parecem esgotadas, fica fácil cumprir a 
única exigência feita por Quércia para 
entrar na campanha: a garantia de que 
não estará ao lado dos tucanos. 

Dificuldades — Faria de Sá garante 
que bastará um sinal verde de Collor 
para Quércia (que já conversou algu 
mas vezes a respeito com o deputado es 
tadual do PRN, Néfi Tales) "collorir". 
A assessoria direta de Collor, porém, 
nao partilha de Igual otimismo. De un'i 
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lado, porque ainda alimenta alguma es-
perança de atrair tucanos desgarrados. 
De outro, porque questionam a perfor-
mance do governador paulista no pri-
meiro turno em favor de Ulysses Gui-
marães ou mesmo Leonel Brizola. Je-
reissati, que certamente não apoiará 

_Lula, também é uma adesão difícil, por 
ter se sentido coagido por Collor a 
apoiá-lo antes de se decidir por Mário 
Covas. Com  Dias, as chances de compo-
sição teriam aumentado diante da deci-
são do PSDB — e, portanto, do seu 
maior adversário regional, o senador 
José Richa — de ficar distante da cam-
panha da ~dor de-marajás"... 


